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Introdução 


Desde os primórdios, o coração fascina muitas pessoas. Ele foi o protagonista de 
rituais sagrados — como para os Maias que retiravam o coração pulsante de dentro 
das pessoas oferecidas em sacrifício; e também era assunto dos poetas apaixonados, 
sendo o símbolo do amor entre duas pessoas. O coração representa a essência 
humana, pois, sem ele, morremos e isso sempre encantou a humanidade! 


Após anos de evolução, o simples sistema de difusão passou a ser insuficiente e 
o desenvolvimento do que conhecemos hoje como sistema circulatório passou a 
ser necessário. O coração é, evolutivamente, um componente fundamental desse 
sistema complexo de circulação de nutrientes e produtos do metabolismo celular. 


Neste conteúdo, teremos a oportunidade de conhecer o sistema circulatório com 
todos os seus componentes — vasos, coração, sangue. É realmente fascinante como 
tudo funciona em perfeita harmonia e, com certeza, tudo isso irá te encantar também. 


Objetivos da Aprendizagem 


* identificar os componentes do sistema circulatório, assim como suas prin- 
cipais funções; 


* compreender os tipos de circulação (aberta e fechada), o fluido que circula 
no corpo (sangue) e a fisiologia do músculo cardíaco. 


Visão Global da Circulação 


Em uma visão geral e simplista do sistema circulatório, nós temos um fluido líquido, 
chamado de sangue, que é impulsionado pelo coração a circular por uma rede de vasos 
de diferentes proporções e composições — as veias, artérias, vênulas, arteríolas. A 
pressão gerada no coração é que auxilia o sangue nas andanças pelo organismo, levando 
oxigênio e nutrientes às células e recolhendo os produtos do metabolismo celular. 


Que o sistema circulatório é composto por sangue, vasos e coração, nós já sabemos, 
mas como são formadas essas estruturas? Como elas funcionam realmente? 


O Coração 


O coração é um órgão preparado para funcionar durante todo o período de sua vida, 
sem poder parar nem sequer por um segundo. Não é à toa que tem tanta importância, 
visto que é o centro de bombeamento de toda a circulação e gera a pressão necessária 
para empurrar o sangue em um único sentido, permitindo que haja circulação pelo 
organismo todo. Ele possui muitas peculiaridades, sendo uma delas a sua autonomia, 
como veremos adiante; outra é a sua composição muscular, uma vez que é formado 
por um tipo muscular exclusivo — o músculo estriado cardíaco. 


Além disso, várias estruturas são importantes quando o assunto é anatomia cardíaca. 
Existem quatro cavidades dividas por septos: são dois átrios e dois ventrículos. Cada 
uma delas funciona como uma bomba independente que impulsiona o sangue para a 
cavidade subsequente (GUYTON; HALL, 20216; SILVERTHORN, 2017). 


O átrio, do latim atrium, que significa sala central, é a cavidade em que o sangue 
chega ao coração. O átrio direito recebe o sangue a partir das veias cavas = superior 
e inferior, enquanto que o átrio esquerdo recebe o sangue que chega através da veia 
pulmonar. Os dois átrios direcionam o sangue para os ventrículos, em que o direito, 
para o ventrículo direito, e o esquerdo para o ventrículo esquerdo, porém, nenhum 
deles se comunica com o outro em um coração saudável. 


O ventrículo, do latim ventriculus, que quer dizer ventre, é a câmara que recebe o 
sangue proveniente dos átrios e impulsiona o sangue para as artérias que saem do 
coração. O ventrículo direito direciona o sangue para a artéria pulmonar, enquanto 
que o esquerdo para a artéria aorta. 


Entre o átrio e o ventrículo, encontramos estruturas muito interessantes chamadas 
valvas cardíacas, em que, do lado direito, há três segmentos e chama-se tricúspide, 


já a valva do lado esquerdo tem dois segmentos e é chamada bicúspide ou mitral. A 
principal função delas, assim como a função das demais valvas encontradas por todo 
o sistema circulatório, é impedir o refluxo do sangue para a cavidade anterior e ejetar 
este volume de sangue para frente, neste caso, para os ventrículos. 


Curiosidade 


O ruído que ouvimos durante a batida do coração (bulhas cardíacas) 
é exatamente o que as valvas produzem ao se fecharem após a 
passagem do sangue para a cavidade seguinte. O primeiro “tum” que 
ouvimos corresponde ao fechamento das valvas atrioventriculares, 
e o segundo ocorresponde ao fechamento das semilunares. A má 
formação nelas causa uma condição chamada sopro. 


Envolvendo todo o coração, temos o pericárdio, uma camada de tecido fibroso que 
fica na cavidade torácica. A sua camada mais interna é chamada epicárdio e está 
intimamente ligada ao coração. O miocárdio é a parede do coração e é composta por 
células musculares cardíacas. Ainda compondo o órgão temos os músculos papilares 
- que são projeções musculares em que as valvas cardíacas são fixadas por auxílio 
das cordas tendíneas e auxiliam no processo de contenção do refluxo sanguíneo. 


Figura 1- Anatomia do coração 
Fonte: Adaptada de Silverthorn (2017, p. 445). 


Na figura anterior, podemos observar todas as estruturas mencionadas. Note como 
as cordas tendíneas se fixam aos músculos papilares, e como as setas indicam o 
trajeto que o sangue faz ao passar pelo coração, além, é claro, das suas cores (azul e 
vermelha) que representam a quantidade de oxigênio presente. 


A Circulação 


A circulação fechada, em que o sangue percorre por uma rede de vasos que saem do 
coração e retorna a ele por outra rede diferente, já era estudada em 1628 por William 
Harvey, grande fisiologista entusiasta da circulação sanguínea e seus componentes. 


Assim, podemos dividir, didaticamente, a circulação em: grande circulação (ou 
sistêmica) e pequena circulação (ou pulmonar). Em ambas, os vasos que trazem o 
sangue ao coração são chamados de veias e os que levam o sangue a partir do 
coração para todo o corpo são humano denominam-se artérias. 


A circulação pulmonar é a responsável por gerar o sangue oxigenado. Aqui, o 
sangue deixa o coração através do tronco pulmonar, visto que este está fixado ao 


